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RESUMO 
 

Baseado em autores que abordam a formação do professor leitor, o presente trabalho 
dedica-se a abordar possibilidades de leitura na rotina da sala de aula e mostra 
estratégias realizadas pela autora numa escola particular de Educação Infantil, na zona 
sul do Rio de Janeiro. O objetivo é analisar como se processa a formação de crianças 
leitoras, visto que, para aprender a gostar de ler, é necessário que alguém lhes apresente 
o livro. Para que a leitura seja feita por prazer e tenha algum significado, o professor 
precisa ter conhecimento e paixão pela leitura para que, assim, possa despertar o gosto 
pelos livros. É fundamental estar consciente da importância da leitura em sala de aula 
para que a formação do hábito de leitura seja incentivada. Esse caminho leva a criança a 
desenvolver a imaginação, a expressar as emoções e sentimentos, de forma prazerosa e 
significativa.  
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1  INTRODUÇÃO 
 
Minha paixão por leitura começou muito cedo. Minha mãe e minha avó 

dizem que, desde muito pequena, eu já gostava de ver livros e de ficar rabiscando 

as historias que via e ouvia. 

Na minha infância, tive a oportunidade de ouvir muitas histórias de família 

contadas por minha avó, minha mãe e meus tios. Eram narrativas passadas de 

geração em geração e que faziam questão de não deixar cair no esquecimento. 

Lembro-me de que minha avó, sempre que meus primos, amigos e eu estávamos 

reunidos em sua casa, em volta do fogão a lenha, nos contava as histórias da sua 

infância, as brincadeiras que fazia, o tempo de escola, os namoradinhos, 

acontecimentos do lugar em que viveu, o trabalho na roça, enfim as alegrias e 

tristezas que vivenciou. O mais engraçado é que ela sempre repetia algumas , 

porque nós mesmos pedíamos, apesar de sabermos o começo, o meio e o fim. 

Mesmo assim, queríamos ouvir novamente. Sempre que ela recontava, 

percebíamos algum detalhe em que, antes, não havíamos prestado atenção. 

Na escola em que eu estudava, também ouvíamos muitas historias todos 

os dias. A professora sempre trazia uma para o final do nosso dia. Lembro-me 

que rotineiramente nos levava à biblioteca da escola, para que escolhêssemos 

um livro para levar para casa no fim de semana. Para mim, aquele era um 

momento mágico, pois eu teria o meu livro preferido, só para mim, por dois dias. 

No início, quando ainda não sabia ler, a minha avó lia para mim e depois eu 

ficava me deliciando com as figuras. Era muito encantador. Hoje vejo que me 

sentia como a personagem do livro “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, 

ao ter em mãos o livro de Monteiro Lobato "As Reinações de Narizinho". Ali, ela 

diz "fingia que não o tinha, só para depois ter o susto de o ter" (1998, p.12) e era 

assim que eu me sentia. Eu tinha também uma coleção de gibis da turma da 

Luluzinha, que minha mãe levava para mim aqui do Rio e, junto com um amigo, 

passava horas lendo e relendo. 

No momento em que eu ouvia ou lia uma história, me emocionava, lidava 

com os meus medos, frustrações, alegrias e outras tantas situações emocionais 

que são possíveis viver nesse momento mágico. 



 

Hoje, depois de tantos anos, sinto que a minha paixão de infância por 

narrativas e livros fez com que eu me tornasse a devoradora de livros que sou 

hoje.  

Ao escolher o tema de minha monografia, essas lembranças me vieram à 

mente novamente e cheguei à conclusão de que a Literatura tem uma 

importância muito significativa para a Educação Infantil.  Estou vendo que é 

nessa fase que a criança começa a se interessar pelo mundo das palavras e pela 

literatura, que podem, por sua vez, proporcionar momentos de muita 

aprendizagem para elas. Reconhecer essa importância e incentivar a formação 

desse hábito de leitura, na Educação Infantil, l é fundamental para que a criança 

se torne uma grande leitora e, quem sabe, uma grande escritora. Esse é um dos 

caminhos que levam a criança a desenvolver a imaginação, as emoções e os 

sentimentos de forma prazerosa e significativa. 

Na Educação Infantil, as crianças se encontram na fase de pré-leitura. 

Nessa fase, elas compartilham experiências, desenvolvem a habilidade de falar, 

perguntar, responder, expõem suas ideias, suas descobertas, inquietações e 

dúvidas. Elas adoram ouvir histórias, ficam na expectativa de saber como os 

fatos vão se desenrolar e como será o final. Tudo isso é uma conquista que elas 

vão levar para toda a vida. 

Se nós, educadores, gostamos de ler e escrever, é bem provável que os 

nossos alunos também tomem gosto por essa arte encantadora. Contando 

histórias, podemos introduzir o hábito de leitura nas crianças, ampliar o seu 

universo cultural, desenvolver o prazer e o gosto pela leitura, fazer com que elas 

se expressem melhor, lidem com seus sentimentos de forma mais segura. Além 

de favorecermos momentos de prazer em grupo, enriquecemos o imaginário 

infantil, damos a oportunidade de elas terem contato com diferentes gêneros 

textuais e de aprenderem a valorizar o livro como fonte de entretenimento e de 

conhecimento.  Assim sendo, vejo que posso contribuir muito para que os meus 

alunos se tornem bons leitores no futuro. 

Nesta monografia, tento ressaltar a importância de ler e contar histórias na 

Educação Infantil e esclarecer sobre a sua contribuição para o desenvolvimento 

social, emocional e cognitivo da criança. Espero que esse estudo ajude não só a 



 

mim, mas também a outros professores da Educação Infantil a entenderem 

melhor esse assunto.  

Este trabalho esta organizado em cinco capítulos, divididos da seguinte 

forma: 

O primeiro capítulo traz a minha experiência como criança e adulta leitora. 

O segundo capítulo, “O Papel da Teoria na Formação do Professor Leitor”, 

apresenta as ideias dos teóricos que estudei para a construção deste trabalho. 

O terceiro capitulo —“O Papel do Professor na Formação do Leitor”— tem 

como objetivo mostrar ao professor que ele possui um papel importante na 

formação de crianças leitoras. Afirma que devemos reconhecer a importância da 

literatura infantil e incentivar a formação do hábito de leitura nas crianças desde 

muito cedo. Afinal é na infância que todos os hábitos se formam.  

Em “O Papel da Leitura na Rotina da Sala”, quarto capítulo, o leitor poderá 

constatar o que a rotina de leitura dentro da sala de aula pode proporcionar à 

criança. Encontrará sugestões de como contar e ler histórias usando recursos 

diferentes e, assim, fazer com que as crianças tomem gosto pelos livros. 

Já no quinto capítulo: “Minha Prática, Eu no Papel de Formadora de 

Crianças Leitoras”, a descrição da minha prática em sala de aula e como as 

crianças vêm participando desse momento sugerirá alguns caminhos possíveis 

para a formação de uma criança leitora. 

No sexto e último capítulo, o leitor encontrará as considerações finais na 

qual faço uma breve reflexão sobre esse trabalho. 

Ao longo desse trabalho, podemos observar que o ensino da leitura é 

fundamental para a formação de alunos leitores e que cabe ao professor formar o 

hábito e o prazer por essa arte. Bakhtin (1992) aborda que ao entrar em contato 

com a literatura infantil, o indivíduo pode transformar-se em um sujeito ativo, 

responsável pela sua própria aprendizagem e, com isso, poderá compreender o 

contexto no qual está inserido e também poderá modificá-lo se houver 

necessidade. Isto porque a literatura infantil pode ser um instrumento motivador e 

desafiador para quem mergulha em seu universo. 

Esse é um dos objetivos que pretendendo alcançar com esse estudo. 

Em um artigo do site Brasil Escola 

http://meuartigo.brasilescola.com/educacao/a-importancia-literatura-infantil-para-



 

desenvolvimento.htm podemos ver a importância que há, para a criança, o ato de 

ouvir histórias. É um texto pertinente e vai ao encontro a minha pesquisa e a 

minha prática. A autora do texto mostra que ouvir histórias é um acontecimento 

tão prazeroso que desperta o interesse das pessoas em todas as idades. Se os 

adultos adoram ouvir um bom enredo, um “bom causo”, a criança é capaz de se 

interessar por eles e de gostar ainda mais, já que sua capacidade de imaginar é 

mais intensa.  

A narrativa faz parte da vida da criança desde bebê, através da voz 

amada, dos acalantos e das canções de ninar, que mais tarde vão dando lugar às 

cantigas de roda, a narrativas curtas sobre crianças, animais ou natureza. 

Crianças bem pequenas já demonstram seu interesse, batendo palmas, sorrindo, 

sentindo medo ou imitando algum personagem.  

O primeiro contato da criança com um texto é realizado oralmente, quando 

o pai, a mãe, os avós ou outra pessoa contam-lhe os mais diversos tipos de 

histórias. A preferida, nesta fase, é a história da sua vida. A criança adora ouvir 

como foi que ela nasceu ou fatos que aconteceram com ela ou com pessoas da 

sua família. À medida que cresce, já é capaz de escolher a narrativa que quer 

ouvir, ou a parte dela que mais lhe agrada. É nessa fase, que as histórias vão se 

tornando, aos poucos, mais extensas, mais detalhadas.  

A criança passa a interagir com as histórias, acrescenta detalhes e 

personagens ou se lembra de fatos que passaram despercebidos pelo contador. 

Essas histórias reais são fundamentais para que ela construa a sua identidade e 

compreenda melhor as relações familiares. Outro fato relevante é o vínculo 

afetivo que se estabelece entre o contador das histórias e a criança. Contar e 

ouvir uma história, aconchegado em quem se ama, é compartilhar uma 

experiência gostosa, de descoberta do mundo dos livros.  

Algum tempo depois, as crianças passam a se interessar por narrativas 

inventadas e pelas histórias dos livros, como: contos de fadas ou contos 

maravilhosos, poemas, ficção, etc. Tem, nesta perspectiva, a possibilidade de 

envolver o real e o imaginário. Sandroni & Machado (1998, p.15) afirmam que “os 

livros aumentam muito o prazer de imaginar coisas. A partir de histórias simples, 

a criança começa a reconhecer e interpretar sua experiência da vida real”  



 

 Fanny Abramovich (2008) cita que o ato de ler para ela sempre teve um 

significado muito importante, que era o de abrir todas as comportas pra entender 

o mundo através do olhar dos autores e da vivência dos personagens. Ela 

também cita que o ler sempre foi uma maravilha, gostosura, uma necessidade 

primeira e básica, um prazer insubstituível. 

É assim que também me sinto em relação ao ato de ler e por isso quero 

contagiar as crianças e seus professores. 

 



 

2 O PAPEL DA TEORIA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR LEITOR 
 

Ao longo da construção desse meu trabalho de monografia, pesquisei e li 

alguns teóricos que escrevem e falam sobre a importância do professor leitor. 

Durante essa fase, pude perceber que existem vários teóricos que tratam desse 

assunto e que nos levam a refletir sobre a nossa prática em sala de aula. Eles nos 

mostram que é preciso sempre buscar novas estratégias de leitura para despertar 

nas crianças o hábito e o prazer de ler.   

Lenner (2002) mostra que alguns educadores, muitas vezes, têm somente 

a responsabilidade de julgar as interpretações que os alunos fazem sobre uma 

determinada leitura e lhes deixam  somente o direito e o dever de ler. No entanto, 

é preciso rever esses conceitos e ver que a responsabilidade do professor não é 

avaliar, e sim, promover uma troca com o aluno, no sentido maior da leitura. Os 

envolvidos nessa troca precisam ter uma relação de leitor para leitor. Dessa 

forma, o ensinar do professor e o aprender do aluno se tornam mais prazerosos 

para ambas as partes. 

O educador precisa adotar, em classe, a posição de leitor, criando 

estratégias que favoreçam a aprendizagem do aluno e ampliem o universo 

cultural da língua escrita. Lenner afirma que:   
 
“O tratamento da leitura que costuma ser feita na escola é 
perigoso, porque corre o risco de “assustar as crianças”. Quer 
dizer, de distanciá-las da leitura, em vez de aproximá-las dela; só 
pôr em dúvida a situação da leitura na escola, não é justo sentar 
os professores no banco dos réus, porque “eles são vítimas de 
um sistema de ensino”. No entanto, não devemos perder todas as 
esperanças: em certas condições, a instituição escolar pode 
transforma-se num âmbito propício para a leitura; essas 
condições devem ser criadas desde antes que as crianças 
saibam ler no sentido convencional do termo, e uma delas é que 
o professor assuma o papel de intérprete e os alunos possam ler 
através dele. (LENNER, 2002, p.75). 

 
É possível, portanto, trazer para sala de aula um texto, uma poesia, um 

livro que tenha sido lido e tenha emocionado o professor e, assim, ele poderá, 

talvez, despertar no aluno o interesse pela leitura, seja ela de qualquer gênero. 

Os alunos perceberão que sempre que se aproximam de uma leitura, algum 



 

sentimento é despertado ou uma informação é descoberta. É preciso viver o  

sentido da leitura. 

Na Educação Infantil, o professor tem um papel muito importante como 

leitor, pois as crianças leem pelos olhos deste e pela leitura feita por ele. Nesse 

período, o professor é o mediador entre a palavra escrita e o aluno. É ele quem 

cria variadas situações de leitura e apresenta diferentes tipos de texto. Ao contar 

uma historia, pode criar um ambiente no qual o aconchego, o carinho, a 

imaginação, os sentimentos e as sensações caminhem juntos. Nesse momento, 

realmente ele se torna um ator, assume interpretações variadas. Em outros, 

transforma-se em bruxa, fada, bicho, casa, mil personagens em um só. 

É possível também criar situações que levem as crianças a interagirem 

com a história, deixando que elas recriem o final. Desse modo, há um incentivo 

para sua participação e proposição de outras interpretações em linguagens 

diferentes. Esse momento pode ser de grande aprendizagem para o aluno e o 

professor. O livro lido pode ser também levado para casa e lido por alguém da 

família, derrubando os muros da biblioteca e levando as histórias para a vida do 

aluno. Com essa atitude, o professor, aos poucos, desperta nas crianças o prazer 

e o hábito de ler.  

Lenner (2006) afirma que o professor, em toda a etapa da escolarização, 

será sempre um “ator no papel de leitor”, porque, ao ler diferentes textos para os 

alunos, irá sempre contribuir para a valorização da leitura. 

Venho me debruçando ativamente nesse papel de professor leitor. Estou 

percebendo que cada vez mais essa minha postura tem rendido muitos frutos 

bons. As crianças estão a cada dia mais interessadas pelo livro e pelo que ele 

traz em suas páginas. É comum vê-las folheando um livro, contando para um 

amigo, para uma boneca ou boneco ou fantasiando o que está naquelas páginas 

mágicas. 

Cardozo (2010) cita que as crianças se comportam como “pequenas 

leitoras”. Em minha prática como educadora, vejo que algumas delas se 

comportam realmente como “pequenas leitoras”, atentas, curiosas, vejo que 

adoram histórias. Ao contar ou ler uma história, sinto muito prazer em ver seus 

olhinhos brilhantes, ávidos para saber o fim da narrativa. É um momento de muita 

emoção tanto para mim quanto para elas. Hoje em dia, temos ao nosso dispor, 



 

cada vez mais, livros infantis de qualidade, que fazem as crianças viajarem no 

mundo da fantasia, da imaginação e dos sentimentos.  

Para que meus alunos se tornem leitores e autores é preciso que eu 

sempre estimule o hábito de leitura. Esse é um processo constante que passa 

pela escola, pela família e continua por toda vida. Estou sempre procurando fazer 

da minha sala um ambiente literário, onde as crianças possam manusear 

livremente os livros nos momentos que quiserem. Eles os folheiam e, muitas 

vezes, contam umas para as outras, inventam outra história com as imagens que 

estão vendo. Outras vezes, proponho a elas que criem alguma dramatização, 

desenho, pintura sobre a história que viram ou ouviram. Esses momentos são 

muito preciosos, pois ali elas expressam o que sentiram no momento em que 

estavam atentas à narrativa. 

  Para manter-me dentro do projeto da escola, procuro sempre dispor de 

livros que integrem, de alguma forma, os conteúdos relacionados ao currículo, 

mas faço questão de oferecer grande variedade de livros de literatura, contos, 

fábulas e poesias. Observo o desenvolvimento delas e avalio o que posso 

acrescentar. Sempre que possível frequentamos livrarias, bibliotecas, feiras de 

livros e contação de histórias feitos por outros profissionais.  Ao proporcionar a 

elas esses momentos, vejo que estão tendo um desenvolvimento muito mais rico, 

tanto no vocabulário, como no gosto pela leitura. Percebo, mais do que nunca, 

que, como professora, tenho um papel importante: o de ensinar a criança a ler e 

a gostar de ler.  

Nos dias de hoje, com toda a tecnologia em que estamos inseridos, o livro 

vem correndo um sério risco de ser esquecido nas estantes. Na minha sala, as 

estantes ganham vida.  Procuro sempre mostrar às crianças que o livro é muito 

importante na vida de uma pessoa. E que não será a tecnologia que mudará 

essa importância que ele possui. Acredito que além de informar, instruir e 

ensinar, o livro proporciona prazer, traz alegria, mexe com as emoções e 

sentimentos e o melhor de tudo, desperta o hábito e o gosto de ler. Hábito e 

gosto que ficarão para sempre. 

Ao participar da palestra, “Literatura Infantil em Questão” com a autora de 

livros infantis Ana Maria Machado, na PUC- Rio e me debruçar na leitura do livro 

que ela acaba de lançar, Silenciosa Algazarra, pude constatar mais 



 

profundamente que o professor precisa ser leitor para que os seus alunos 

também tenham amor, desejo e hábito por essa arte que pode nos levar a 

viagens por diversos mundos através das páginas de um livro.  

 

Nesse livro, Ana Maria Machado traz textos de artigos, palestras, 

conferências, seminários, encontros, congressos, colóquios dos quais ela 

participou ao longo de vários anos. Faz uma reflexão sobre as políticas de leitura 

e o lugar dos livros na educação. O título do livro, segundo ela, deve- se ao fato 

de que, em sua infância, palavras como algazarra e alarido lhe traziam uma 

imagem de alegria espontânea, entre uma brincadeira e momentos de 

descontração. Ela comenta:  
 

Quando pensei em estantes de livros com um número imenso de vozes 

querendo falar, à espera de serem ouvidas, todas com algo a dizer, mas 

sendo ignoradas, ocorreu-me muito nítida essa comparação com um 

alarido calado à força e uma alegria amordaçada pela ignorância. 

(MACHADO, 2011 p. 8)   

 
 Assim sendo, ela escreveu pensando nas imagens que os livros têm 

ocupado em salas de aulas e nas casas dos cidadãos brasileiros. 

A autora mostra que a leitura, entendida como forma de decodificação de 

sinais escritos, é uma leitura que faz com que o cidadão tenha habilidade de 

compreender signos, formar sílabas, reconhecer palavras, decifrar frases e 

conceitos. Essa é uma leitura importante, no entanto, não pode ser a única. 

 A leitura de revistas, jornais e livros pode fazer parte da vida do cidadão e, 

assim, levá-lo ao crescimento intelectual e cultural. Toda forma de conhecimento 

é importante e significativa. Hoje em dia, esse tipo de leitura vem aos poucos 

sendo substituída por meios de informação mais rápidos e eficientes, como a 

televisão e a internet.  

Nos lares brasileiros, os livros muitas vezes não ocupam um lugar de 

destaque. Alguns até possuem esse lugar, mas ficam em alguma parte da 

estante, onde ninguém se apossa dele, somente a poeira. Dessa forma, se faz 

entender que o livro é algo ainda desvalorizado. 



 

 É comum ouvir pessoas procurando desculpas por não lerem. Algumas 

dizem que não têm tempo, falta de incentivo, falta de hábito, interesse ou ainda 

que os livros são caros. Se pararmos para analisar, os livros no Brasil são 

realmente caros, mas isso não pode ser uma barreira que impeça o cidadão de 

ser leitor. Existem bibliotecas públicas riquíssimas de obras de todos os gêneros, 

esperando apenas que as pessoas vão até elas e peguem os livros e os levem 

para casa para lerem no trabalho, no ônibus e nos momentos de lazer. É certo 

que, agora, com a era do mundo virtual, elas tenham ficado ainda mais 

esquecidas deles. 

 Existem ainda os sebos onde podemos encontrar livros bons por preços 

bem populares. Sendo assim, percebe-se que a realidade é outra. Lê-se pouco, 

porque se acredita que ler não é importante. Algumas pessoas consideram o livro 

como algo difícil e que não compensa “perder” tempo com esse hábito. Só lêem 

se for por obrigação. Não se pode ensinar a uma criança a gostar de ler, se isso 

for apenas por obrigação ou para fazer prova, pois, assim, acaba-se por 

afastando livro.  

Para que essa ideia de ler por obrigação seja abolida de vez, é preciso que 

o educador provoque a curiosidade de abrir um livro e descobrir as delícias que 

uma boa leitura pode provocar. É preciso que o livro, em sala de aula, tenha um 

cantinho só dele, que pode ser no chão, em estantes, caixas, mesas, enfim locais 

onde possam ser manuseados livremente, conforme o interesse da criança.  

A leitura é uma arte que está ao alcance de todos os indivíduos, no 

entanto alguns precisam ser apresentados a ela. A leitura proporciona muitos 

sentimentos em quem se apossa dela, porém, é preciso perder a preguiça, o 

medo de se aproximar dela e a vergonha de achar que não vai entender o que 

está escrito. 

É comum, no entanto, vermos professores que não possuem esse hábito 

ou interesse. Isso porque em sua infância não foram apresentados a essa arte ou 

porque, em sua formação, não lhe deram a chance de se aproximar e de se 

encantar pela leitura que, em muitos casos, foi apresentada a ele somente como 

obrigação. 

O gosto por leitura não é algo natural, assim como falar e conversar 

também não o são. Esses são atos culturais. Ninguém nasce sabendo falar, 



 

conversar e ler e nem aprende tudo isso sozinho. Esses conhecimentos e 

habilidades são transmitidos e ensinados por outras pessoas. Sendo assim, se 

ninguém ensina ninguém pode aprender. 

Abramovich (1997) é outra autora que nos leva a refletir sobre a 

importância e a necessidade de se contar histórias para crianças. Seu livro 

Literatura Infantil – Gostosuras E Bobice fala também da paixão que um livro 

pode despertar em quem o abre e mergulha em suas páginas cheias de histórias 

e magia.  

Como Machado, mostra que ler não é uma atividade que deva acontecer 

somente para se fazerem avaliações sobre os alunos. A leitura precisa ser feita 

por prazer. O ato de ouvir histórias é importante para a formação da criança e é 

o início da aprendizagem para se tornar leitora. Ao ler, a criança tem o imaginário 

suscitado, trabalha os seus sentimentos, suas ideias, questões que a afligem e  

descobre outros mundos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 O PAPEL DO PROFESSOR NA FORMAÇÃO DO LEITOR 
 

O livro, na infância, é a porta de entrada para o mundo da leitura no qual a 

criança encontrará uma fonte inesgotável de prazer, desejo, entretenimento e 

imaginação. Para que essa porta seja aberta, é preciso que o professor valorize, 

incentive, provoque, estimule e dê o exemplo tendo paixão e gosto pelo ato de 

ler. 

Para que o professor desperte o gosto pela leitura em seus alunos, é 

preciso que também goste de ler. Se ele não possui esse hábito, não poderá 

despertar esse sentimento nos seus alunos. Não poderá fazer com que eles 

produzam sua própria palavra e nem a vontade de escrever.  É preciso que o 

professor goste do que faz, enamore-se da teoria para que, assim, as crianças 

também se apaixonem pela leitura. É preciso que elas percebam que o professor 

valoriza, usa e desfruta da leitura com prazer. Dessa forma, ela vai também 

despertar para esse gosto e poderá viajar pelo mundo, visitando as terras mais 

distantes através da leitura. 

Esse é um dos objetivos que muitos professores da Educação Infantil têm 

em seu planejamento anual, o de levar as crianças a se tornarem grandes 

leitores e escritores. O professor possui ingredientes riquíssimos para lhe ajudar 

a alcançar esse objetivo. Um deles é o contar e ler histórias para as crianças 

desde o berçário. Muitas vezes, nos deparamos com a encantadora tarefa de 

fazer alguém gostar do que nós gostamos. Com a leitura, não é diferente. 

Precisamos acreditar que todas as crianças farão desse hábito um prazer. Se 

não lançamos essa atividade, não oferecemos essa oportunidade. A leitura tem o 

poder de realizar milagres em quem se apossa dela, por isso nós, educadores, 

precisamos fazer com que ela se torne parte da vida dos nossos alunos.  Muitas 

vezes é necessário um estímulo que venha por parte de outra pessoa, para que, 

assim, nos despertemos para algo novo. Só nos tornamos leitores porque 

tivemos quem leu para nós e que nos estimulou.  

O mundo da leitura é um grande tesouro que pode envolver cada criança 

desde o seu nascimento. Para que ela possa descobrir/encontrar esse tesouro, 

nós, professores, devemos, desde o berçário, proporcionar um ambiente que 



 

possibilite ouvir historias e outros tipos de leituras. Com os devidos estímulos  

oferecidos por nós, aos poucos, esse tesouro será encontrado e a criança terá a 

grande chance de se tornar um grande leitor e um escritor. Essa não é uma 

missão muito fácil, não é só um dever e sim uma missão.  O professor precisa dar 

a palavra escrita, um trono, tamanha é a sua importância em nossa vida. A 

palavra precisa chegar até a criança arrumada num convite de aniversário, 

fantasiadas para brincadeira, misturada com queijo numa receita deliciosa e em 

letras garrafais para sair na manchete de jornal 

Muitas crianças com quem trabalhamos não possuem o hábito de leitura. 

Algumas passam dias ou até mesmo semanas sem observar alguém em casa 

lendo ou escrevendo. Muitos pais ou responsáveis não sabem ler ou escrever, ou 

acham que isso é um dever da escola e não deles, ou não têm tempo para essa 

atividade. Algumas crianças têm essa convivência com o livro somente no 

momento em que se encontram na escola. Por isso a importância do professor 

leitor.  A criança fica por muito tempo em contato com os professores, e isso 

facilita o processo de formação de leitores. Temos o poder a e a responsabilidade 

de provocar o encantamento pela palavra escrita em nossos alunos. 

O professor precisa se conscientizar de que a leitura se faz muito antes da 

alfabetização, ela é construída através de um processo de detalhes, 

reconhecimento de desenhos, de sequência de falas, de decodificação e outros. 

Pela mediação do professor, a criança, aos poucos, vai desenvolvendo o gosto, 

preferências quanto a autores e gêneros, cria laços afetivos com livros e histórias 

e vai começando a se portar como leitoras.  O professor deve também deixar que 

as crianças manipulem os livros explorando as páginas, observando as imagens e 

os textos e também que os levem para casa. Esse contato individual e direto com 

o livro é muito importante para o conhecimento da criança. Neste sentido, quanto 

mais cedo a criança tiver contato com os livros e conseguir perceber que ele 

produz muito prazer, maior será a probabilidade de ela vir a se tornar uma adulto 

leitor. No entanto, esse hábito deve ser despertado de forma que, ao ouvir a 

história, a criança consiga divertir-se, admirar-se, envolver-se e, além de tudo, 

sentir prazer com esse momento. 

Quando fazemos a leitura para a criança, já a estamos inserindo no mundo 

letrado, e essa atividade pode auxiliar o processo de alfabetização que virá mais 



 

à frente. O conhecimento de ler e escrever precisa ter função. Para que isso 

ocorra, é importante que o professor pegue o conhecimento que possui e faça 

com que a criança e o grupo se debruce sobre ele, buscando o aprendizado 

juntos. A criança precisa interagir com o saber.  O professor tem a função de 

mediar o aprendizado, provocar, elaborar e construir o processo de aprender. 

Usar o conhecimento é transformá-lo em objeto de ensino e aprendizagem. 

Nos livros, as palavras estão cheias de magia, esperando somente a 

oportunidade de encantar alguém muito especial, nossos alunos. 

 

 

 

3.1 A relação das histórias com o despertar do leitor 
 

Não é porque ainda não sabem ler/escrever que as crianças não vão se 

interessar pela leitura. Os primeiros anos são fundamentais para construirmos a 

base do que elas serão, farão e aprenderão depois. Nesse momento, nascem as 

atitudes em relação ao mundo, que lhe serão úteis para a vida toda. Por tudo isso, 

os primeiros anos de vida de uma criança devem ser estimulantes. É preciso abrir 

as portas e as páginas dos livros desde cedo. Podemos observar que quanto 

menores as crianças, mais magia a história provoca nelas. 

Os bebês devem, sim, ouvir histórias, folhear livros. Eles vivem em um 

mundo letrado. Há um falso lema que diz que a criança só começa a aprender a 

partir dos dois anos de idade e que, antes, não adiantaria falar ou ler, pois ela não 

entende nada. Na concepção de educação em que vivemos a democrática, a 

criança aprende desde cedo. Ela precisa estar inserida no mundo da palavra 

escrita sempre. Ler para bebês os deixa mais espertos e os apresenta aos livros 

como um objeto que traz a linguagem escrita. 

Os livros para esse público devem ser de tecido ou de plástico, coloridos, 

com dobraduras, de tamanhos variados, com texturas, com histórias acumulativas 

etc. As histórias que contenham apenas imagens são bem aceitas, assim como 

os diferentes gêneros. É importante deixar que eles, em um primeiro momento, 

explorem livremente os livros para que aos poucos, sejam apresentados à leitura, 

com destaque para as imagens, para a nomeação de personagens e objetos e 



 

para a introdução dos cuidados que se deve tomar com eles. Os bebês precisam 

ouvir muitas narrativas carregadas de afeto e sensações. Ao ouvir, criam um 

vinculo de afeto com o contador. Quando os livros lhes agradam, batem palmas, 

sorriem, balbuciam e se mostram felizes. 

Aos dois anos, precisam manusear os livros e participar de trabalhos 

coletivos que partam das histórias, para que construam memória e acervo de 

histórias conhecidas. Nessa fase, é importante repetir a narrativa por várias 

vezes, pois assim a criança se familiariza com os acontecimentos.  

O conhecimento de ler e escrever precisa ter função. A criança precisa 

interagir com o saber. A criança precisa de palavras, emoções, sentimentos para 

construir uma memória afetiva e significativa. Não é possível chegar aos três anos 

usando a imaginação se ela não tiver um repertório de memórias de histórias 

vividas por ela e pelos outros. As histórias são uma ferramenta riquíssima para 

que a imaginação e a memória sejam bem desenvolvidas.  

É muito comum a criança se prender às ilustrações de um livro, sabemos 

que ela já está praticando o “ato de leitura”. Paulo Freire revela que “a leitura de 

mundo precede a leitura da palavra e a leitura desta implica a comunidade da 

leitura daquela” (Freire, 1996 p.17); ou seja, a leitura dá à criança a oportunidade 

de entender o mundo. 

A partir dos três anos, a criança tem um pensamento linear e necessita de 

tudo o que lhe foi dito anteriormente, porém com mais recursos. Ela precisa de 

histórias com começo, meio e fim. É importante reescrever as histórias, fazer 

comparações, ditar e dramatizar. Nessa fase, é o momento do faz de conta. A 

criança vive a história como se fosse real, tudo tem vida. A interação com os 

personagens e com os acontecimentos são muito intensos. Quanto mais ouve 

história, mais essa fase é enriquecida e a memória vai se tornando mais 

crescente. Se essa etapa for bem trabalhada, com quatro anos ela terá um 

grande repertório para suas investigações de leitora e escritora. 

 
 

 



 

3.2 O que o momento da história pode proporcionar 
 
O ato de ouvir histórias é um acontecimento muito prazeroso que desperta 

o interesse de pessoas das mais variadas idades. A criança é capaz de se 

interessar e gostar ainda mais desse momento, já que a sua imaginação está 

mais livre, sem as amarras dos significados impostos pela realidade. 
 
O OUVIR HISTÓRIAS PODE ESTIMULAR o desenhar, o musicar, 
o sair, o ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o 
livro, o escrever, o querer ouvir de novo (a mesma história ou 
outra). Afinal, tudo pode nascer dum texto! No princípio não era o 
verbo? Então... (Abramovich, 1997. p.23) 
 

O momento da história deve ser um momento relaxante, no qual a criança 

esteja bem, pois devemos deixar marcado, no corpo dela, os prazeres da história.  

Transformar o ato de ler e de contar histórias em momentos de prazer, 

desejo e interesse é um desafio. Pode ser muito prazeroso tanto para quem 

conta, como para quem ouve, pois enriquecemos as fantasias infantis e 

proporcionamos aos nossos ouvintes muitos momentos mágicos, resgatamos  as 

culturas esquecidas, proporcionamos momentos lúdicos e de interação.  

Pensado em Piaget podemos concluir que a criança ao entrar em contato 

com um mesmo objeto por diversas vezes ela consegue fixar o conhecimento 

sobre o mesmo. Por isso é importante fazermos a aproximação da criança com o 

livro. Através da história, a criança desenvolve a sua imaginação e amplia o seu 

repertório. Ao ouvir uma narrativa, ela também aprende, cresce, fica mais 

esperta e poderosa, mais forte como indivíduo, mais integrada ao mundo que a 

cerca, mais curiosa. Além de ser um momento de puro prazer e divertimento, o 

ouvir histórias é um momento de muito aprendizado. Ela desenvolve a sua 

linguagem oral e escrita, amplia o seu vocabulário, desperta para a curiosidade e 

criatividade, cria e recria por meio da sua imaginação e fantasia.  

 Quando a história termina, a conversa começa e as crianças costumam 

trazer diferentes opiniões. Com a troca entre elas e o professor, aprendem a 

ouvir o que outros dizem e a expressar o que pensam. 

 

 



 

 
4 O PAPEL DA LEITURA NA ROTINA DA SALA DE AULA 

 
A criança pequena aprende pela imitação e pela repetição; aprende com o 

outro, que ensina, que acalenta e que está sempre presente. Por isso a 

importância da rotina que dá segurança para que ela descubra coisas novas. 

Dessa maneira, as histórias devem fazer parte da rotina escolar. No início, esse 

momento não precisa ultrapassar mais do que quinze minutos por dia. Vamos 

ampliando o tempo de concentração a partir do desejo de ouvir mais histórias.  

As palavras escritas têm o poder de construir o próprio significado e são 

diferentes das palavras do texto falado em casa. É importante inserir novas 

palavras para as crianças e, assim, ampliar o repertório delas. Nesses momentos, 

é importante valorizar a oralidade, dando vez e voz a elas para que possam se 

expressar. As histórias não precisam ser curtas e com poucas palavras. Elas 

podem conter palavras diferentes e desconhecidas. Não é necessário questionar 

se esse ou aquele livro é ou não é bom para a faixa etária com que trabalhamos. 

A criança lê através da nossa coragem de abrir o mundo para a ela. As histórias 

são atividades permanentes que podem acontecer diariamente e nem sempre 

precisam virar projetos. 

 

 
4.1 Ideias para aprender de mãos dadas com a literatura infantil 

 
Alguns dos autores apontados ao longo deste trabalho dão ideias de como 

proporcionar tempos e espaços ricos de leitura. Selecionei as que consideraram 

mais interessantes. 

Se estivermos trabalhando com um projeto sobre livros, convidamos as 

crianças para participarem e levamos em conta o repertório delas, as histórias 

que já conhecem. É importante revisar os conhecimentos adquiridos pelas 

crianças para que, assim, elas sejam autoras da sua própria aprendizagem. Em 

um terceiro momento, fazemos pesquisas sobre os personagens. Em seguida, 

temos a montagem final do produto. Todo produto de projeto tem um momento 



 

importantíssimo que é a divulgação, ele precisa ter visibilidade. Ao seguirmos 

essas etapas, podemos formar alunos escritores e leitores.  

Um bom momento para se ouvir uma história é na roda de linguagem. 

Depois da interação com as imagens e personagens do livro, podemos propor 

atividades plásticas, como colagem ou pinturas, atividades de expressão corporal. 

A criação de um novo final ou uma nova história é outro recurso 

interessante. O importante é que a criança fantasie, discuta, pergunte, opine, 

sugira e, finalmente, goste de ouvir para gostar de ler.  

Podemos expor as atividades em um local onde as crianças possam ir 

acrescentando novos elementos e, assim, mantê-la presente na sala e na 

conversa da turma. Também é interessante fazer um cartaz na sala com imagens 

das capas dos livros para que, dessa forma, possam se lembrar das histórias que 

já ouviram e se sentir estimuladas a ler mais e mais. 

Ao final do ano, o professor antigo poderá entregar ao novo professor a 

lista de todos os livros que foram lidos durante o ano, para que possa partir das 

histórias conhecidas e despertar o desejo de novas. Essa listagem funciona como 

uma tabela acumulativa, ou seja, por meio das que já conhecem, outras novas 

podem ser construídas. Tudo o que a criança aprendeu nos anos anteriores vai 

sendo incorporado como repertório de narrativas, através de encenações, 

dramatizações e recontos. 

 

 
 

4.2 Ler e contar – diferentes recursos para aproximar as crianças dos livros 
 

O local para contar a história pode e deve ser bem variado: a sala, o pátio, 

embaixo da sombra de uma árvore, a quadra, a biblioteca, os ambientes com 

almofadas no chão. Dessa forma, esse momento fica mais agradável. 

Aqui a palavra chave é criatividade. A partir da escolha do texto, tema, 

ilustrações, vocabulário, o mais importante é como a história irá ser lida para o 

ouvinte. A ideia é diversificar as estratégias para que o livro seja sempre ponte 

para momentos divertidos e, assim, a leitura se torne um hábito e um prazer. 



 

Ao contar, dramatizamos mais, usamos o corpo, exploramos mais os 

objetos que temos em mãos, como fantoches, fantasias, instrumentos, 

dobraduras, dentre outros. Trabalhamos a voz, expressões faciais, entonação e 

temos que estar afinados com a obra lida. Para isso, é importante contar/ensaiar 

várias vezes antes de apresentar às crianças. Esses recursos e artifícios tornam a 

história mais dinâmica e encantadora. Nesse momento, também é importante nos 

familiarizarmos com o texto, só assim ele fica mais rico e os ouvintes ficam com 

vontade de ouvi-lo até o fim. Ao virar as páginas de um livro, elas vão trazendo 

um ritmo para a história. A criança fica hipnotizada com o que seus olhos vêem. O 

livro faz a criança viajar, soltar a imaginação. Parafraseando Manuel Bandeira, 

livro é vida, é sangue. Rubem Alves (2002) compara o texto literário á uma 

partitura musical, onde as palavras são as notas, a pessoa que á lê um artista. Se 

essa pessoa dominar a técnica, se surfar sobre as palavras, se ele estiver 

possuído pelo texto a beleza acontecerá e o texto se apossará do seu corpo. O 

ator de ler pode ser comparado ainda ao ato de fazer amor, nesse caso amor com 

as palavras. 

A nossa respiração é outro fator importante, pois ela tem o poder de 

controlar nossas emoções e dar ritmo à história, o domínio sobre ela é muito 

importante. A calma, nesse momento, ajuda o ouvinte a ter tempo de assimilar o 

que está ouvindo e trabalhar internamente as suas emoções.  

A partir do momento em que esses elementos estejam em perfeita 

harmonia, a tendência é que a história seja um grande sucesso. Dar voz aos 

personagens, fazer pausas, acelerar a voz em momentos de correria e medo, 

criar certo suspense, fazer pausas, respirar aliviado são estratégias preciosas... 

Às vezes a história já traz em si recursos que fazem muito sucesso e, sendo 

assim, não é preciso acrescentar mais nada, a não ser uma boa forma de narrar. 

 



 

4.3 Que histórias contar 
 
Desde o início dos tempos, a humanidade conta e ouve histórias. Sejam 

elas sobre acontecimentos do dia, para passar mensagens de vida, ensinar 

regras de convivência, explicar fenômenos da natureza ou somente para alegrar. 

As histórias, antigamente, eram contadas em volta de uma fogueira, em uma 

roda. Os mais velhos estavam sempre contando casos e lendas da sua cultura. 

No entanto, com o tempo, essas tradições foram sendo deixadas de lado. Hoje 

em dia, não é muito comum ver pessoas reunidas para contar essas histórias. 

Nos, como educadores, temos o dever de reacender esse hábito em 

nossos alunos. Se a criança passa a ouvir histórias na escola, ela certamente 

levará esse hábito para dentro do seu ambiente familiar.  

As crianças precisam ouvir histórias que tragam encantamento, prazer, 

afeto, conhecimento, emoção, magia, liberdade de imaginação, aprendizagem e 

muito mais. Enfim, as histórias abrem um mundo de conhecimentos que precisam 

ser valorizados. Para isso, é preciso que o educador apresente bons livros para 

as crianças. Cabe a ele buscar a melhor história, o melhor livro, a melhor 

dinâmica para esse momento. Ele pode trabalhar com os mais diferentes textos. A 

diversidade é importante para ampliar o universo da criança e fazer com que ela 

se familiarize com textos e palavras diferentes. As imagens/ilustrações também 

precisam ser pensadas. As crianças demonstram encantamento com os 

desenhos que os livros trazem em suas páginas.  

Podemos ler contos de fada, poesias, trava-línguas, parlendas, fábulas, 

contos indígenas e africanos, mitos, lendas, jornais e revistas. O importante é 

provocar o aluno para a leitura e para a escrita. Para cada portador, um momento; 

para cada texto, uma função. Entretanto, sempre a certeza de tornar a palavra 

escrita presente em nossa sala. 

Existem grandes escritores e ilustradores no Brasil e no mundo que, a cada 

dia, nos presenteiam com obras fantásticas, que enriquecem muito o momento da 

história.  

Os brasileiros Monteiro Lobato, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, Silvia 

Orthof, Cecília Meireles, Eva Furnari, Mariana Massarani, Ziraldo, Bia Hetzel, 

Fernanda Lopes de Almeida, Luciana Sandroni, Tatiana Belinky, Graça Lima, 



 

Roger Melo podem ser citados e, entre os estrangeiros, vale lembrar-se dos 

Irmãos Grimm, Andersen, Charles Perrault, entre muitos outros. Muitos deles já 

passaram, mas suas obras nunca passarão. 

 

  

4.3.1 Sobre os contos de fada  
 

Para Bettelheim (2007), os contos de fadas apresentam à criança em 

formação uma representação imaginativa dos processos internos de individuação 

pelos quais passa. Essas histórias possuem um valor inestimável, pois abrem 

novas dimensões à imaginação infantil, tornando possível estruturar a vida mental 

enriquecida e ordenadamente. A fantasia da criança, para Bettelheim, ocupa as 

lacunas que o entendimento racional ainda não é capaz de preencher. 

 Os contos de fada sempre começam com a frase clássica - “Era uma 

vez...”- e terminam com - “E foram felizes para sempre...”.  Sempre tematizam 

fantasias. Sua origem está na tradição popular e, mais tarde, passaram a ser 

escritos em diferentes versões, que vêm atravessando várias gerações com 

poucas modificações nos enredos.  

A criança de três anos costuma mergulhar nos contos de fada. Ela tem a 

chave do faz de conta e vive nesse mundo. Para que possa elaborar tantas 

emoções, nada melhor do que as histórias. Os personagens do bem sofrem uma 

ação do mal, de um vilão, mas no final tudo acaba bem. Isso sem falar das 

princesas, príncipes, fadas, bruxas, duendes, lobos, monstros e objetos cheios de 

magia, como as varinhas de condão.  

Segundo Ana Maria Machado, essas histórias funcionam como uma 

“válvula de escape”, permitindo que a criança vivencie seus medos, sentimentos, 

emoções e problemas psicológicos de modo simbólico. As crianças se colocam 

na situação dos personagens, vivendo seus medos, tristezas, alegrias, 

inseguranças e, assim, procuram resolver os conflitos por que possam estar 

passando no momento. Elas se envolvem de forma tão intensa com os 

personagens das histórias, que acabam vivendo o personagem. De acordo com 

Bruno Bettlheim:  

 



 

Ouvir os contos de fadas e incorporar as imagens que ele 
apresenta pode ser comparado a espalhar sementes, onde só 
algumas ficarão implantadas na mente da criança. Algumas 
ficarão trabalhando na sua mente de imediato: outras estimularão 
processos nos seu inconsciente. Outras ainda precisarão 
descansar muito tempo até a mente da criança alcançar um 
estado adequado para a sua germinação, e não criarão raízes. 
Mas as sementes que caírem no solo certo se transformarão em 
lindas flores e árvores robustas – isto é, darão validade a 
sentimentos importantes, promoverão percepções internas, 
alimentarão esperanças, reduzirão ansiedades – e com isto 
enriquecerão a vida da criança no momento, e daí para sempre. 
(BETTLHEIM, 2007, p. 189) 

 

Todo esse processo faz parte da imaginação infantil e da fantasia que se 

cria, quando se ouve uma história. Ao ouvir os contos de fada, fazem perguntas, 

pensam, trazem dúvidas, expressam suas ideias e desenvolvem a linguagem. Os 

contos de fadas são atemporais e permanecem na memória ao longo da vida.  

  

 
 
4.3.2 Sobre as poesias 

 

 Esse é um tipo de texto que recebe resistência dos educadores e que gera 

certo preconceito contra ele. Costumamos achá-lo difícil de entender e que as 

crianças não vão gostar. No entanto, não é preciso entender tudo o que é dito 

nesse gênero de texto, pois, sendo poético, traz em suas rimas a sonoridade da 

palavra escrita. Ela é sentimento, ritmo sonoro e emoção. Elementos ricos, como 

a rima, estão presentes e ajudam a criança a perceber as palavras e suas 

semelhanças e estimulam a invenção de palavras. Mexem com o imaginário 

infantil, levando a criança a expressar desejos, sentimentos e envolvem 

brincadeiras.  Abramovich (1997) nos lembra que: 

 
Há poetas que brincam com as palavras dum modo 
gostosíssimo de a criança ouvir e ler. Lidam com toda uma 
ludicidade verbal, sonora, às vezes musical, às vezes 
engraçada, no jeito como vão juntando as palavras, fazendo 
com que se movam pela página quase como uma cantiga, e 



 

ao mesmo tempo jogando com os significados diferentes 
que uma mesma palavra possui. (ABRAMOVICH, 1997, 
p.67). 

 

Ler poesia é quase como cantar uma música. O ritmo das palavras pode 

encantar mais do que o significado que trazem. Com a poesia, as palavras 

ganham destaque.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 MINHA PRÁTICA COMO PROFESSORA FORMADORA DE LEITORES 

  

 

Ao começar a pensar no meu tema para a monografia, passei a observar 

melhor o lugar que os livros ocupavam dentro das salas de aula da Educação 

Infantil, na importância do professor leitor em sala e no que as crianças aprendem 

e sentem ao ouvirem histórias.  

No início desse ano, assumi uma turma de três anos e, imediatamente, me 

preocupei com o acesso que elas teriam aos livros da nossa sala. Pensando 

assim, criei, na estante, um espaço onde coloquei livros de capa dura, de pano, 

de borracha, gibis e revistas infantis com temas bem variados. Também 

disponibilizei uma cesta com livros num canto da sala. 

No início, elas pegavam vários livros ao mesmo tempo e espalhavam por 

toda a sala e a varanda. Eu procurava sempre chamar a atenção delas para o 

cuidado que deveriam ter com os livros e como estes eram importantes para 

todos. Aos poucos, esse comportamento foi mudando, e os livros já não saíam 

mais da estante para ficar espalhados. Agora, eles já são usados de modo 

diferente. As crianças pegam para ver uma figura, contar a história para um amigo 

ou uma boneca e até mesmo para ser levado para casa. Com esse movimento vi 

que elas estavam praticando o que Paulo Freire define como leitura de mundo, 

pois estavam observando os símbolos, as imagens e extraindo sentido do que 

liam. 

Em certas ocasiões, passei a arrumar a sala para receber as crianças de 

forma diferente. Colocava no chão um pano colorido e, ali em cima, dispunha 

vários livros. À medida que elas iam chegando, sentavam-se e ficavam vendo os 

livros. Muitos me faziam perguntas do tipo; “hoje é o dia de levar o livro pra dormir 

na minha casa?”, “tá na hora de ouvir história?”, “por que os livros estão aqui?” 

Respondia que os livros estavam ali para que pudessem vê-los à vontade, do jeito 

que quisessem; que podiam contar para um amigo e outras coisas mais. Notei 

que esse artifício funcionou muito bem, pois o cuidado e o interesse pelos livros 

cresceram muito. Quando os livros não estavam arrumados no chão, me pediam 

o pano, e elas mesmas os arrumavam e ficavam ali dando asas à imaginação. 



 

Criei também o dia de o livro dormir na casa deles. Às sextas-feiras, cada 

um escolhe um livro e anotamos o título numa lista. As crianças correm até as 

suas mochilas para guardar e ficam ansiosas para chegar a casa e mostrar à 

família. Na segunda-feira, fazemos uma roda de conversa sobre os livros e cada 

um vai falando: quem leu, do que gostou ou não; enfim, tudo o que aconteceu no 

período em que o livro esteve de “visita” em suas casas. 

Em nossa rotina, sempre temos o “momento da história”. Normalmente, 

acontece no final do dia, mas também pode acontecer em outros horários 

dependendo do interesse do grupo. O ambiente também varia, pode ser na sala, 

no corredor que dá acesso a ela, na varanda, no pátio ou embaixo da mangueira. 

Também uso recursos, como: sucatas, massinhas, bichinhos, fantoches, o meu 

corpo e o das crianças, jornais e papéis variados. Os livros podem ser escolhidos 

pelas crianças ou por mim. Procuro sempre me familiarizar antes com o texto para 

ter maior segurança e não me perder no meio da história.  

Contos de fada, poesia e muitos outros gêneros, fazem parte do nosso 

acervo. Ao final, é comum fazermos uma dramatização, uma pintura, uma 

brincadeira, para que, assim, a história fique ainda mais marcada em cada uma 

delas. Percebo que com essa prática diária, crio um vínculo maior com elas. Vejo 

também o encantamento com cada página revelada. É um prazer indescritível que 

sinto ao contar histórias. É muito bom ver os olhinhos brilhando, a imaginação e a 

fantasia sendo despertadas e o desenvolvimento, o crescimento e o 

conhecimento sendo ampliados! 

E o que mais me enobrece é saber que estou contribuindo para despertar o 

hábito, o gosto e o prazer de ler e criar grandes leitores e, quem sabe, grandes 

escritores.  

 

 



 

  
5.1 Atividades realizadas a partir da leitura de um livro 

 

Destacarei a seguir, algumas atividades que realizei, registrei e analisei. Ao 

compartilhar essas experiências, espero contribuir para a prática de outros 

professores. 

 
Tabela 1 Atividades 

 

  
“O Barco” e “O Vento”, da Coleção Gato e Rato, de Mary e 
Eliardo França: Temos em nossa sala vários livros da 
Coleção Gato e Rato e certo dia, uma das crianças da 
turma escolheu o livro “O Vento” para lermos juntos. Logo 
depois, foram observar como estava o tempo; se o vento 
estava soprando como na história. Para o dia seguinte, 
selecionaram outra história da coleção: “O Barco”. Assim 
que terminamos de ouvi-la, sugeriram que juntássemos as 
duas histórias e fizéssemos um painel. Coloquei um papel 
pardo no chão e deixei que elas fizessem o vento e o mar. 
Depois, fizemos barquinhos de papel, pegamos 
conchinhas e colamos no painel. Após essa construção 
coletiva, o painel ficou em exposição na sala e, todos os 
dias, elas iam até ele  para relembrar as histórias. 
 

  
Ou Isto ou Aquilo”, de Cecília Meireles: Levei a poesia 
“Bolhas” para as crianças e ao acabar de ler, algumas 
disseram que não gostaram, pois era “muito estranha”. Li 
novamente e, aos poucos, elas foram se interessando. 
Sugeri que fizéssemos bolinhas de sabão, no pátio, e elas 
adoraram. Ao voltarmos à sala, fizemos um painel com 
bolas de papel colorido e colocamos a nossa poesia ali. 
Agora, sempre que brincam de bolinha de sabão, lembram 
da poesia que abriu caminho para outras. Já lemos várias 
do livro “A Arca de Noé”, de Vinicius de Moraes e depois 
ouvimos o CD que tem essas poesias musicadas. Também 
vimos “Portinholas”, de Ana Maria Machado com desenhos 
de Portinari e fizemos releitura das obras. 
 

  
“O Saci”, de Monteiro Lobato: Estávamos trabalhando o 
projeto Folclore, e a turma se interessou muito por esse 
personagem. Levamos para a sala diversos materiais 
sobre o Saci. E, apesar da história longa, o livro foi um 
grande sucesso! Dividi a leitura em pequenas partes, que 
mais os interessariam, como, por exemplo, o nascimento 
do Saci; onde ele morava; suas travessuras; como capturá-
lo e outras curiosidades. O livro foi um disparador para o 
nosso projeto. Contei também a história dos “Dez 
Sacizinhos”, de Tatiana Belinky, que enriqueceu muito as 
recentes descobertas. 



 

 

 
“Linéia, nos Jardim de Monet”,,  de Christina Bjork.Depois 
da história, fizemos uma releitura das ninféias, usando giz 
de cera molhado sobre lixa. Ao visitarmos o Jardim 
Botânico, as crianças fizeram uma associação entre as 
vitórias-régias e as ninféias. 

 

 
“A Casa Sonolenta” de Wood Audrey. Colocamos vários 
tecidos no chão e fizemos uma grande cama “onde todos 
viviam dormindo”. 
 

 

 
“Toda Criança Gosta...” ,de Bia Hetzel. Fizemos uma lista 
dizendo o que a turma gosta 

  
“A Margarida Friorenta”, de Fernanda Lopes de Almeida.  A 
história foi contada para as crianças e seus responsáveis, 
no “Dia da família na escola”. Usei os personagens que 
eram: uma flor de papel crepom, um vasinho feito com 
sucata, pedaços de tecido, uma caixa de sapato, um 
cachorro e uma boneca e fizemos duas atividades. Uma 
era pintar o fundo de garrafas com tinta acrílica e fazer um 
móbile, depois de seca; a outra foi plantar mudas de flores 
que foram levadas para casa.  
 

“A Galinha Cisca Cisca” Contei essa história para as crianças que ficaram encantadas com a 
galinha e começaram a lembrar e a dizer várias coisas. Lembraram-se das brincadeiras que 
tinham a galinha como personagem, como, por exemplo: “meus pintinhos venham cá”; “a galinha 
do vizinho”, disseram onde ela morava; que a gente comia o ovo que ela botava; o que ela mesma 
comia... minhocas, bichinhos, arroz, terra e milho. Ao citarem o milho, logo disseram que 
deveríamos fazer milho cozido na nossa culinária da semana. Então levei espigas de milho verde 
e grãos do milho maduro para a sala. As crianças relacionaram aquele milho, com o de pipoca, 
porém um pouco menor. Fizemos milho cozido, pipoca e bolo de milho. No final, escrevemos um 
texto com as nossas descobertas sobre a galinha e colamos figuras sobre a história e as nossas 



 

receitas. 
 

Fonte: A tabela foi elaborada pela Autora e as imagens das capas dos livros. As imagens das 
capas dos livros estão disponíveis em <http://www.livraria cultura.com.br>, acesso em 14.11.2011  

 

 

 

 
5.2 Leitura de sala em sala 

 

Na escola em que atuo, temos uma atividade elaborada por nossa 

coordenadora de artes, que se chama “Professora Saltimbanco”. A Professora de 

uma das turmas da escola oferece uma oficina de sua escolha para as demais 

turmas, em momentos separados. Essa oficina dura, em média, 35 minutos e 

deve estar inserida em algum contexto e ter uma vivência prática com as 

crianças. Ao fim da oficina, as crianças podem dizer o que acharam o que gerou 

mais interesse e podem sugerir o que gostariam de aprofundar na experiência 

que tiveram durante a oficina. As demais professoras também fazem  um retorno 

para a “professora saltimbanco” e conversam sobre o que foi vivenciado. 

Em uma dessas oficinas, como estávamos desenvolvendo o projeto 

“Alimentação Saudável”, contei a história “Sopa de Pedra” na versão de Ana 

Maria Machado e que está no livro “Histórias à Brasileira, Pedro Malasartes e 

outras”. Para essa atividade, levei todos os elementos da história como a panela, 

a pedra, os legumes e as verduras, o sal, as ervam, a colher de pau, os pratos e 

outros. A cada elemento que eu mostrava, os olhares brilhavam e as falas eram 

as mais variadas. As crianças ficaram encantadas ao verem que tudo era de 

verdade.  Ao final, os que desejavam comiam os legumes e verduras crus. Foi 

uma festa enorme e uma surpresa muito grande vê-las comendo com tanto gosto, 

cenoura, repolho, couve, inhame, beterraba e abóbora madura.  

Na turma com crianças de um a dois anos (nove crianças), uma delas ao 

ver a panela, disse que era para colocar na cabeça do “Menino Maluquinho”, 

referindo-se ao personagem criado por Ziraldo e que usa uma panela na cabeça. 

Ficaram observando atentamente cada ingrediente colocado na panela e citavam 



 

o que já conheciam. Em seguida, comeram alguns legumes e verduras. No dia 

seguinte, ao me encontrar com uma das crianças, ela me disse:  

− Joana sabia que a sua sopa de pedra estava muito gostosa? 

− Que bom que você gostou, vamos fazer mais? (respondi)   

− Vamos sim, oba! 

As crianças de dois a três anos (treze) ficaram muito interessadas nas 

diferenças entre as folhas de espinafre, couve, salsa e cebolinha. Observaram e 

compararam as texturas, formas e tamanhos. Algumas disseram que conheciam o 

espinafre e a couve, outras que não conheciam nenhuma. Ao apresentar a batata 

doce, logo se lembraram da batata frita, no entanto, uma das crianças disse: “a 

batata frita não é doce”.  

E, mais uma vez, o retorno sobre o encontro foi fantástico. Uma das 

meninas, ao me vir no dia seguinte em sua sala, disse: 

− Joana, você veio fazer de novo a sopa de pedra? 

Respondi que não. Estava ali para pegar uma folha de papel emprestada. 

− Se você quiser pode fazer; a nossa professora deixa. Ela também 

adorou a sua sopa igual eu e toda a nossa turma! 

Ao ouvirem isso, as outras crianças imediatamente bateram palmas 

dizendo: 

−  Faz sopa, faz sopa!! 

E uma delas disse: 

− Não esquece de trazer o livro da história do Pedro (Pedro 

Malassartes). 

Minha turma é composta de crianças com três a quatro anos (quinze 

crianças), e a experiência foi também muito interessante. Contei a história como 

nas outras turmas e, ao final, elas também provaram os ingredientes e ficaram um 

bom tempo “cozinhado” a sopa e provando. Lembraram que na horta da escola 

tinha beterraba, como aquela da história. Uma delas sugeriu que fizéssemos um 

mural com os ingredientes da sopa, sem esquecer a panela e a pedra, e deixasse 

na parede da sala para que todos soubessem como se faz essa sopa “tão 

deliciosa”. Demonstraram ainda o interesse por saber como as outras turmas 

aceitaram essa sopa e se gostaram dos legumes e verduras. Elas já estão 



 

acostumadas a fazer atividades posteriores à escuta de algumas histórias e, por 

essa razão, sugeriram o mural. 

Com as crianças da turma de quatro a cinco anos (dezessete crianças), 

surgiu a música “Alecrim dourado”, por causa da erva que estava na história. Elas 

dançaram e sentiram o perfume. O interesse pelos ingredientes “de verdade” foi 

muito grande. Elas foram dizendo do que gostavam e do que não gostavam; o 

que conheciam e o que não conheciam e fizeram muitas comparações entre os 

ingredientes. Uma menina comentou que tinha essa história em casa e que a mãe 

sempre contava para ela. No entanto, ressaltou que nunca tinha feito a sopa e 

que pediria à mãe para fazer. Outra criança quis saber onde a história se 

passava. Eu argumentei que não havia referências no livro, mas que poderia ser 

em Minas Gerais (minha terra natal). Ela, então, me disse que sua avó morava lá 

e que ia procurar pelo Pedro Malasartes, quando fosse até lá. Observaram com 

atenção  a mudança na cor da água, depois de termos colocado a beterraba. 

As de cinco a seis anos (quatorze crianças) se surpreenderam com a 

minha presença e quiseram saber logo o que eu estava fazendo ali. Expliquei o 

que iria fazer, e elas se sentaram rapidamente para ouvir a história. Pude 

perceber como os olhinhos brilhavam e como estavam curiosas. Ao longo da 

história, as crianças foram observando as cores e os cheiros dos ingredientes, 

interferindo, dando dicas para a velhinha sobre o alimento que deveria pegar e 

dar ao Pedro e sobre o que fazer com a pedra depois que a sopa estivesse 

pronta. Criaram e recriaram em cima da história que ouviram. 

A turma de seis a sete anos até hoje me chama de “Dona da Sopa de 

Pedra”. Foi a história de que mais gostaram e acharam divertida. Ao final da 

contação, foram imediatamente para a cozinha e fizeram a sopa de legumes e 

verduras. No entanto, disseram-me que retiraram a pedra, pois ela poderia se 

desfazer junto com os outros ingredientes. 

Ao término dessa atividade com as turmas, pude ver como cada uma das 

faixas etárias se apropriou da história, como as adaptações que precisei fazer 

para os menores foram recebidas e como o contar histórias é uma arte, que o 

professor precisa preservar viva no cotidiano. 



 

Fig 1 Capa do livro Histórias à Brasileira de Ana Maria Machado 

Fonte Site da Livraria Cultura. WWW.livrariacultural.com.br  

 

Quem sabe o leitor gostaria de compartilhar todas essas experiências ou 

inventar outras a partir dos livros? Pensando nisso, elaborei uma lista contendo 

“LIVROS QUE TEMOS EM NOSSA SALA E OS MAIS PROCURADOS”: 

 

 Ana Maria Machado: 

• Beto, O Carneiro 
• Menina Bonita do Laço de Fita 
• Mico Maneco 
• Cabe na Mala 
• O Veado e a Onça 
  

 Ruth Rocha 

• Quem Tem Medo de Monstro 
• Romeu e Julieta 
• Mascote e Porco Pança 
 

 Ziraldo 

• O menino Maluquinho 
• Coleção Corpim 
 

 Angelika Glitz 

• Lili, Pedro e o Peixe Caçador de Tesouros 
• O Monstruoso Segredo de Lili 
• Um Monstro Debaixo da Cama 
 

http://www.livrariacultural.com.br/�
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na infância, o livro é a porta de entrada para o mundo da leitura, no qual a 

criança encontrará uma fonte inesgotável de prazer, desejo, entretenimento e 

imaginação. Para que essa porta seja aberta, é preciso que o professor valorize, 

incentive, provoque, estimule e dê o exemplo, tendo paixão e gosto pelo ato de 

ler. 

Para que o gosto pela leitura seja despertado, é preciso que o professor 

também goste de ler. Se ele não possui esse hábito, não poderá provocar esse 

sentimento nos alunos. Não poderá fazer com que produzam sua própria palavra 

e nem a vontade de escrever.  É preciso que o professor goste do que faz, 

enamore-se da teoria para que, assim, as crianças também se apaixonem pela 

leitura. É preciso que percebam que o professor valoriza, usa e desfruta da leitura 

com prazer. Dessa forma, elas também vão ser despertadas para esse gosto e 

poderão viajar pelo mundo, visitando as terras mais distantes. 

Esse é um dos objetivos que muitos professores da Educação Infantil tem 

em seu planejamento anual, ou seja, levar as crianças a se tornarem leitores e 

escritores. Eles possuem ingredientes riquíssimos para ajudá-las a alcançar esse 

objetivo. Um deles é o contar e ler histórias, desde o berçário.  

Muitas vezes, nos deparamos com a encantadora tarefa de fazer alguém 

gostar do que nós gostamos. Com a leitura, não é diferente. Precisamos 

acreditar que todas as crianças farão desse hábito, um prazer. Se não lançarmos 

essa atividade, não ofereceremos essa oportunidade. A leitura tem o poder de 

realizar milagres em quem se apossa dela, por isso precisamos fazer com que 

ela se torne parte da vida de nossos alunos.  Muitas vezes é necessário um 

estímulo que venha de outra pessoa, para que, assim, nos despertemos para 

algo novo. Só nos tornamos leitores, foi porque tivemos alguém que leu para nós 

e que nos estimulou.  

O mundo da leitura é um grande tesouro, que pode envolver cada criança, 

desde nascimento. Para que ela possa descobrir/encontrar esse tesouro, um 

ambiente que possibilite ouvir histórias e outros tipos de leituras precisa ser 

criado. Com os devidos estímulos oferecidos, aos poucos, esse tesouro será 

encontrado e elas terão a grande chance de se tornar um grande leitor e um 
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escritor. Isso não é só um dever e sim, uma missão.  O professor precisa colocar 

a palavra escrita num trono, tamanha é a sua importância em nossa vida. A 

palavra precisa chegar até a criança arrumada num convite de aniversário; 

fantasiada para brincadeira; misturada com queijo, numa receita deliciosa e em 

letras garrafais, para sair na manchete de jornal.  

Muitas crianças com as quais trabalhamos não possuem o hábito de ler. 

Algumas passam dias ou até mesmo semanas, sem observar alguém lendo ou 

escrevendo, em casa. Muitos pais ou responsáveis não sabem ler ou escrever, 

não têm tempo para essa atividade ou acham que isso é um dever da escola. 

Algumas crianças têm essa convivência com o livro apenas quando se encontram 

na escola, daí, a importância do professor leitor.  A criança fica por muito tempo 

em contato conosco, professores; temos o poder e a responsabilidade de 

provocar o encantamento pela palavra escrita. 

O professor precisa se conscientizar de que a leitura se faz muito antes da 

alfabetização, é construída através de um processo de detalhes, reconhecimento 

de desenhos, sequência de falas, decodificação, entre outros. Pela mediação do 

professor, aos poucos, a criança vai desenvolvendo o gosto, as preferências 

quanto a autores e gêneros; cria laços afetivos com livros e histórias e vai 

começando a se portar como leitora.  Manipular os livros, explorando as páginas, 

observando as imagens e os textos é fundamental, assim como poder levá-los 

casa. Esse contato individual e direto com o livro é muito importante. Neste 

sentido, quanto mais cedo a criança tiver contato com os livros e conseguir 

perceber o prazer que esse objeto produz, maior será a probabilidade de ela vir a 

se tornar uma adulto leitor. No entanto, esse hábito deve ser despertado de forma 

que, ao ouvir a história, a criança consiga divertir-se, admirar-se, envolver-se e, 

além de tudo, sentir prazer. 

Quando fazemos a leitura para a criança, já estamos inserindo-a no mundo 

letrado, e essa atividade pode auxiliar também o processo de alfabetização, que 

virá mais à frente. O ato de ler e escrever precisa ter função e para que isso 

ocorra é importante que o professor reúna o conhecimento que possui e faça com 

que a criança e o grupo se debrucem sobre ele, buscando o aprendizado juntos. 
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 A criança precisa interagir com o saber.  O professor tem a função de 

mediar o aprendizado, provocar, elaborar e construir o processo de aprender. 

Usar o conhecimento é transformá-lo em objeto de ensino e aprendizagem. 

Levando-se em conta o que foi dito, torna-se importante discutir o papel 

dos adultos no estímulo à leitura das crianças, sobretudo no ambiente escolar, 

que é o canal que a sociedade privilegia para a transmissão de conhecimento. É 

preciso que a leitura na escola tenha um significado, que não seja só a obrigação 

e que o tempo dedicado a ela seja de prazer e emoção. O professor é modelo de 

leitor para a criança e tem papel importante na transmissão do gosto pelos livros.  

Porém, é necessário ressaltar que a oferta de acervos não pode se 

resumir a um conjunto que poderia ser classificado de “livrinhos”. É importante 

que se ofereçam livros que possam sustentar o espírito, que façam a criança 

crescer intelectualmente e mentalmente e, assim, ter contato com a arte da 

palavra. Esse caminho precisa ser trilhado lentamente, sendo repetido por 

diversas vezes, por meio de leituras feitas pelo educador. 

No futuro, algumas crianças serão leitoras vorazes, outras lerão de vez em 

quando ou não sentirão falta desse prazer. No entanto, independente do que 

possa vir a acontecer, todo o individuo tem direito a ter acesso aos livros e à 

leitura, desde a mais tenra idade. Assim, as lembranças da infância serão um 

presente que será levado para sempre na memória. Leitura feita com prazer e 

afeto pelo professor, que mostrou livros, contou histórias verbais e de imagens e 

que se emocionou junto; compartilhou o que foi lido. O professor também levará 

boas lembranças e poderá continuar ensinando e encantando com essa arte, que 

é a leitura.  

Com isso, fica claro que as pessoas não têm o dever de ler, e sim o direito 

de ler. É preciso que as políticas públicas de educação valorizem cada vez mais 

a prática da leitura dos professores. Os diretores, coordenadores, secretárias de 

educação tem o papel de investir nessa formação para, assim, garantir sujeitos 

inseridos no mundo da leitura e da escrita. Não é possível despertar nos alunos 

esse gosto, se os envolvidos no processo educacional não o possuírem. A 

valorização do educador começa com a garantia de uma boa formação. Assim é 

possível ter e criar intimidade com a leitura. 
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Desenvolver o hábito e o interesse pela leitura na criança é um processo 

que exige uma constância por parte dos educadores. Esse processo inicia-se 

desde a mais tenra idade e continua pela vida inteira. Alguns fatores podem 

influenciar esse hábito e o interesse. Para que a criança se torne leitora é preciso 

que ela esteja inserida em um ambiente literário; ou seja, o ambiente escolar deve 

ter livros que ela possa manusear ler, observar as figuras, ouvir as histórias que 

eles trazem. Ao ter contato com os livros, ao ouvir histórias e ser estimulada 

nesse processo, a criança desenvolverá o hábito e o prazer de ler. 

Sendo assim, para que a criança se torne uma leitora é preciso que o 

professor desempenhe um papel importante dentro da sala de aula: estimular e  

ensinar a criança a ler e a gostar de ler. 

O professor que estimula que oferece leituras diárias, sem forçar, mas com 

naturalidade, desenvolverá na criança um hábito que poderá acompanhá-la pela 

vida inteira. O professor pode também ao longo desse processo, levar as crianças 

para frequentarem bibliotecas, livrarias, feiras de livros, pois esses ambientes, 

além da escola, são propícios para desenvolver o hábito de leitura. 

É preciso lembrar que, para ter êxito nesse processo, o professor precisa 

reconhecer a importância que o livro tem na vida de uma pessoa, o que uma 

história pode proporcionar a quem ouve o prazer que se sente ao tocar e virar as 

páginas de um livro. Se o professor acreditar que o livro além de ensinar, informar 

e instruir, pode também dar prazer, ele encontrará meios de fazer com que seus 

alunos se interessem pelos livros, conheçam toda a magia que ele pode 

proporcionar e, assim, tenham o prazer de ler. 

Enfim, o professor precisa dar à criança chance de conhecer e de se 

apaixonar pelo livro e pela leitura. 
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